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LEI NQ406/69

Súmulal Cria a Comissão de Recreação e
Esportes do unicípio. "C.R.E.M."

J. C1 RÃ
tado do 2araná, decreta e eu lngelo
ciono a seguinte Leil

NICI2AL DE CORONEL VIVIDA, Es-
ezzomo. Prefeito n1c1pal, San-

ArtQ lQ - Fica criada a Oomissão de Recre-ação e Esportes do Munic!pio de~Corone~ ~1v1da. C.R.E.M., diretamente
subordinada ao Gabinête do Prefeito, com a finalidade de possibilitar
o assessoramento ao Poder unioipal no sentido de que possa êste, of!
reoer 8 sua mais efetiv contribuição ao incremento, amparo e difusão
dos desportos e r~creação no Município, com a. atribuições reguladas
pela presente Lei.

ArtD 2Q - Compete a C.R.E.M.I -
a) Incrementar, amparar e difundir as /

práticas desportivas no Município, procurando sempre e por tõdas as
formas, e nesse sentido colaborar com s entidades existentesl

b) Dedicar especial atenção aos desportos
em geral, incentivando por tõdes os meios ao seu alcance o desenvolv!
mento do amadorismo com a prática do esporte educativo por excelência,
e, bem assim, colaborar com os órgais competentes no exercício de ~
gência sôbre o prof1ssionalismo, visando contribuir para mantê-lo de~
tro dos princípios da mais rígida moralidadel

c) Estudar a situação das entidades despor-tivas amadoras, propondo ou opinando sobre subvenções estaduais e mu-
nicipais que lhes possam ser concedidaã e quando isso vier ocorrer,
fiscalizar • sua aPlicaçãol

d) Em oonsonância com o calendário anual
.sportivas e em colaboraçio com as mesmas, organizar

TO para o n1c!piOI
.). ra el1:Jdnar dea.nt.UY.I •.••J _
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esta o ao 'ParJ..l1á.

tos e desarmonias que possam prejudioar o desenvolvimento dos despor-
to , vis ndo t mbém oontribuir para estabelecer elevadas normas espo!
t1vas entre a munioipalidade e as entidades locais, e, da mesma forma,
entre tôdas as agremiações esportivasJ

f) Organiz r promDções e, t mbém eompetições munioi-
pais inter-munioipais e inter-estaduais, n s modalidades que não pos-
suam entid des espeoializadas (ligas) regularmente oonstituídas, vi-
sando mpliar o número de mod lidades esportivas praticadas no Munici
pio!,

g) Organ1z r manter perfeitamente tua11z do, oom-
pleto c d stro esp rt1vo, para que se possa a qualquer momento apurar
a rea11d de da oonjunt1va esportiv do unic!pio,

h) Orient r entid des esportivas, tlet s e dirigentes
d s mes s da mesma for f os desportos do país.

1) Dirigir, dmin1strar e controlar est'dios e praças
d sport1v s de propried d do nicíp10 e, bem asstm a áre a Munici-
p ia reservadas ou deat1n d s instal ções esportiv s após a devida
regul ment ç-o por Lei especiaia

~) Promover por sia livre iniciativa, ou incent1v r
nas entidades existentes, cri ção e funcionamente de "esoolinha."
especializadas na formaç-o de tletas mirinsr auxiliando t mbém, êm
estreit colaboração com as mes s, promoção de cursos espeoiais,
além de outros de extensão e perfeiçõamento técnico-esportivo - re-
creativo - educacionais. podendo inclusive, quando julg r conveniente,
contratar, para t nto, conferencist s, ténicos e professôres habilit~
dosl

k) Promover medidas que visem i sentivar s práticas
desportivas em ger 1 e estimul r praticantes e dirigentes, bem assim,
homenagear àquêles que por qu lquer for se destacarem como afeiçoa-
dos e migos desinteress dos dos esportes, criando premios especiais
(taç • medolh ,troféus e diplomas), cuja concessão será determina-
d por regul ment çNO espec1al.

1) Criar comissões Especiais p ra pesquisar, investi-
gar e orientar ssuntos esportivos relativos ao Município, del s par-
tici ndo, sempre, o me s um dos seus membros;

m) Incentiv r, e qu ndo fôr o caso, promover e orien-
tar s tividades recreativas d comunid de, em especial d cri nça,
dando-lhe oportunidade de us r, través de meios sadios toda- sua
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ArtQ 32)- A C.R.E.M., será consti~,ida de 7 (sete)mem-
b~os; 1 (um) Presidente; 1 (um) Vice-Presidente; 1 (um)Secretário e
4 (quatro) ru bros.

Art.Q 42 - A nomeação dos m~bros da C.R.E.M., dar-se-
á por Ato do Freleito Municipal, o mandato será de 1 (üm) ano ã não
aerá vodada a reeondução.

Art2 52 - Â Fun9ãO de membro da C.R.E.ll., considerada
ral vaute, serlÍ exercida "pro-honorelt, sem qualquer ônus para o Mu-
nici.f.!i•

ArtR 62 - O pessoal auxiliar necessário ao serviço da C
R.E.M., será nesie,nad.o pelo Prefeito Uunicipal e seleoionado entre os
s~rvidore3 da Prelei tU.ra j íu.:licipaJ..

rt12 72 - A C• .r •• 14., mediante acôrdo e oonvênios, pro-
cu.rará pz-onovez' o li-vI"cingresso doe seus mamb.roa om., competições es-
portivas reaJ..i~a,dasno lI-I'.l.nio:lpio, o qu.e se dará mediante a exibição
de documento de iden·~if'icação a ainado pelo z-eapec tâvo Presidente.

ArtQ 8Q- Ao praças eap'J.ctivas devidamente I'egistradas
no cadastro (LU C.R..~ •.i'':'., pou rão r~ceiJer meJ.~lor~ u"{;v6 e am.pliaçõoG
por conta do erúl:io !,1unicipal, quando julõados estri "a'llentenecessá-
rio para a r~eliza~Nc ia v~petiçõe8, Q da ~s~a forma, para o desen-
volvimento doe esportes.

Ar Q 9q - A C.R.B.~., a xvés de acôrdos ou convênios,
pt;de:.:-á requisitar pra.;az espo ..tivaa do propriedade particular para
a realização das co::n.petiçcasque venha p1anej . 0..1 programar.

ArtQ 1.02- \. exceção do membro que deverá ser designado
pela Câmara de Ver adores do unicí~io, os demais co~ponentes da C.R. I
E, • t serã.o scolhidos pelo Prefoi to UtUlicipal.

Art2 112 - Dentro do razo máximo de 60 (sessenta) dias
a contar da data da publicação da presente Loi, C.R.E.M., elaborará
o seu egtmento Interno.

~t~ 12Q- ~.R.E.U., exercerá suas fUnções em estreite
colaboração com o consêlho Regional de DeSpoI'tos e com o Depart en1
de ~aucação Física e Desportos da Secretaria do Educação e Cultura,
regulando a sua atenção pela Legislanão esportiva do país.

continua •••
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ArtQ l3R - Quando lhe for solicitado, a C.R.E.M.,
procurará colaborar incondicionalmente com as "ligas" ou outras en-
tidades de direção dos desportos sediadas no Munic!pio ou fora dêste,
visando, com ór~ão consultativo ~te é, oferecer sua contribuição, ou
mesmo, m diação.

Art. J.40 - Jnde não houver l1ga constituida na ~orma
da Lei,. 3 dê<;>de que para. t...ld' '"xi ta...n cor-.diçõ~~ oatiefat6rias, a C•
•E•• ,.vUv~doQ os órgãos competentes, promoverá o que se fizer nece~

sério par-a a a a função e oonati tuição, au.xilj.s.n.do, quando :9os.:d",sl,
a aua instalação e ~u.nci nalU~.{~to.

l ar.•á;õl."" -do único; - At.i..ngii'ldo o objeti vo visado, a C.
R.E.iI., que r..3:o figurará como _I..Ulé.ador da liga, limi tar-se-á a cola-
b :car na i'or.ma desj;a L .i, ou ..inda, quando pB.!"B tanto eeja. efetiva-
.ule.:.l.·~~e:..m. 'TO C aci.B..

'1;2 15 - A C. R• .0.1,1., procur9.l'á .n: ter intercâmbio
com as 1.maãs c ngênertls viS8.::J,ÜO não aponaa , o estu.do e a solução em
conjUllto dos problemas co~~ , maa da ill9sma. fo~a e q ando fôr julgadc
conven í.en ce , a roalizaçã.o da :t'l VIU.OÇ;::;E:3 e eom:petiçô",s conjlJntas, bem
assim, de encontros ou ConD:r~ )t; <:•••gi,o.ajs, ou -ta 1110, de âm'Jito t:'Iais
p10, que possam permitir atrs.vós do des!'urto o 020 recreação, maior

a.proxima.çã.o e con:f'rateruização entre oJ:'asileil"os de todas os rinções.
Art2 169- Eata lei entrará em vigor na da.ta de suapu->

blicação, revogadas as disposições em contrário.
Gabinete do Prefeito Munjcipal te Coronel Vivids; 20

de ~ovembro de 1969.

Publique-sez
Prefeito

Francisco Jo
Secre


